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» RODNEI BERNARDINO DE SOUZA
Diretor do Itaú Unibanco

Inteligência artificial: impulso
para a venda de veículos Racionais

» Em discussão no ano
passado na Comissão dos
Direitos Humanos, a
senadora Regina Sousa,
que presidia a reunião,
disse que há um discurso
equivocado, em que
espalham a ideia de que os
direitos humanos existem
para defender bandidos.
Nos 70 anos da Declaração
Universal dos Direitos
Humanos, as vítimas da
violência pouco tiveram
amparo do Estado.

Animais
» Não só de direitos

humanos vive a
humanidade. Tão cruel é a
humanidade que os
animais também precisam
de legislação para serem
protegidos. O deputado
Izar apresentou projeto de
lei, estabelecendo um
regime jurídico especial,
dando a garantia de tutela
jurisdicional em caso de
violação dos direitos. Vai
caber ao Ministério
Público abrir processo
investigatório para
garantir a segurança do
trato ao animal.

E mais
» Outro projeto do reeleito

senador Randolfe
Rodrigues prevê a multa

de mil salários mínimos
para estabelecimentos
comerciais que maltratem
ou abusem de animais,
sendo que o responsável
pode pagar com a perda de
liberdade por três anos.

Novidade
» É preciso que os

consumidores tenham
consciência de que as
empresas tiveram o
tempo reduzido de cinco
para dois dias para retirar
o nome de clientes da
lista de inadimplentes,
depois do pagamento
total do débito.

Ordem e
progresso
» Questões que envolvem

educação se tornaram
prioridade máxima: o
referencial de riqueza de
uma nação é dado pela
qualidade da educação de
sua população na geração
de conhecimento e de
tecnologia. Países ricos
são aqueles que
produzem ciência e
soluções técnicas para o
mundo moderno. Mais do
que petróleo, ouro ou
grãos, é na educação de
qualidade que estão os
caminhos que afastam
uma nação da miséria e
do subdesenvolvimento.

“Certifique-se de colocar os pés no
lugar certo e, em seguida,
mantenha-se firme.”
Abraham Lincoln, 16° presidente dos Estados Unidos

A frase que foi pronunciada

O jeito é recuar
Quem circula pelos principais pontos turísticos da capital ou

pelas áreas centrais constata não só o abandono dessas áreas pelo
poder público, mas os perigos que correm os transeuntes displi-
centes por conta do grande número de pessoas desocupadas, in-
clusive, muitos menores consumindo drogas, praticando peque-
nos delitos e abordando de forma agressiva os passantes. Quando
a noite chega e a escuridão toma conta de tudo, essas áreas, consi-
deradas nobres, ficam entregues aos grupos de marginais, que pe-
rambulam de um lado para o outro em busca de oportunidades.

O policiamento é escasso e, normalmente, feito por viaturas
que circulam a ermo, cumprindo uma rotina meramente buro-
crática e que não chega, sequer, a inibir a ação desses desocupa-
dos notívagos. Antigamente, quando as cadeias das cidades não
eram tão lotadas, a prisão por vadiagem ocorria com mais fre-
quência e a não ser por um bêbado ou um outro boêmio, a cida-
de e seus habitantes dormiam em paz.

Hoje, circular à noite por muitas áreas do centro da cidade,
num raio de aproximadamente 5km em torno da Rodoviária do
Plano Piloto, é correr sérios riscos, inclusive de morte. O círculo vi-
cioso começa pelo abandono de algumas áreas centrais da cidade
pelo poder público e culmina na ocupação desses lugares por de-
socupados e criminosos de todo o tipo. Ao afastar as pessoas para
longe, desvalorizam essas regiões, e provocam prejuízos para o co-
mércio e para a arrecadação de tributos.

O toque de recolher imposto aos cidadãos de bem, criando,
dentro da própria capital, regiões dominadas pelo poder paralelo
ao Estado, demonstra, de forma clara, que essa é uma situação
que fugiu ao controle do poder público. Quem vive próximo a es-
sas regiões, se vê obrigado a mudar a rotina, a evitar certos locais,
a não sair à noite e a não circular desacompanhado. A falta de se-
gurança, aliada à depreciação de muitos imóveis, por conta da
crise econômica, ao envelhecer, precocemente, a capital, desesti-
mula investidores, afugenta consumidores, cria um ambiente de
decadência acelerada que se estende, inclusive, para outras re-
giões, contaminando todo o conjunto urbano.

Com isso, muitos brasilienses vão se dando conta de que os
altos custos para viver próximos as áreas centrais da capital já
não compensam. Os valores exorbitantes de impostos como o
IPTU, taxas de iluminação e de limpeza pública, de condomí-
nios, somados a cobrança de água, luz e de outros serviços, sim-
plesmente se perdem na ineficácia e na inexistência de retorno
em serviços desses tributos para os cidadãos. Ao avanço da de-
cadência precoce e da tomada dessas regiões nobres e centrais
da cidade por desocupados e marginais, o jeito, adotado por
muitos, é empreender um recuo tático para outros sítios mais
seguros, de preferência para bem distante.

A teoria psicocibernética desenvolvi-
da nos Estados Unidos há algumas
décadas nada mais é do que a teoria
de administração de ansiedades.

Foi desenvolvida por um cirurgião plástico,
no final dos anos 60, para auxiliar seus clien-
tes na administração das ansiedades decor-
rentes desse tipo de cirurgia. A sociedade
brasileira é hoje vítima da ansiedade da re-
forma da Previdência. Retomou-se recente-
mente o debate entre o regime de capitaliza-
ção e o regime de repartição.

O nosso regime de repartição, de respon-
sabilidade exclusiva de pagamentos dos be-
nefícios pelo governo, é extremamente ge-
neroso para os participantes. Enquanto as
condições demográficas permitiram, não
houve preocupação em mudá-lo, principal-
mente com o estabelecimento de uma idade
mínima para aposentadoria. Algumas tenta-
tivas foram feitas, mas sem sucesso. A cria-
ção do fator previdenciário, no governo Fer-
nando Henrique Cardoso (FHC), para corri-
gir injustiças sociais que permitiam aos mais
ricos ou com trabalho formalizado, como
aos sindicalistas, se aposentarem por tempo
de contribuição aos 50 anos enquanto os
mais pobres, que não tinham como com-
provar tempo de contribuição, só se aposen-
tavam por idade aos 65 anos numa clara dis-
tribuição perversa de renda.

Quando presidi a CVM em 1994, criei um
grupo de trabalho para propor uma reforma
da Previdência em regime de capitalização e
recebi um telefonema do secretário executi-
vo do Ministério da Fazenda me questio-
nando: o que a CVM tem a ver com Previ-
dência? Respondi objetivamente: sem pou-
pança privada não há mercado de capitais,
com concordância imediata do secretário.

Convidei para compor o grupo centros
de pesquisa, como a Fipe, o Ibmec e o Insti-
tuto Atlântico, consultoria de técnicos do
Ipea, e a participação do ministério da Pre-
vidência para propor um modelo misto de
repartição e capitalização corrigindo os
exageros paternalistas, com estabeleci-
mento de idade mínima para todos. O pilar
de capitalização entendíamos ser funda-
mental para a constituição de uma pou-
pança privada de longo prazo, que garan-
tisse recursos para os investimentos, tam-
bém de longo prazo, em infraestrutura lo-
gística e social. Infelizmente, na transição
do governo Itamar para o de FHC, o medo

dos custos de transição de um modelo para
o outro impediram seu encaminhamento.

De lá para cá, a situação da Previdência
piorou e há quase um consenso sobre a ne-
cessidade de uma reforma. Além da pro-
posta apresentada pelo governo Temer,
que se encontra no Congresso, há várias
outras sendo apresentadas ao novo gover-
no. A Fipe, que contratei em 1979, quando
assessorava a presidência da Bovespa, para
preparar uma proposta em regime de capi-
talização, que eu havia visto ser implanta-
do nos Estados Unidos em 1974 e que re-
sultou na “nova economia americana” das
décadas de 1980 e 1990, fruto da poupança
previdenciária americana que saiu de 30%
do PIB, em 1970, para 115% em 2000,per-
mitindo o acesso ao mercado de capitais
de mais de 35.000 startups, pequenas e

médias empresas com enorme impacto no
crescimento econômico americano

A Fipe encaminhou, com apoio da Abrapp
e da Fenaprevi, ao governo Bolsonaro a pro-
posta Uma Nova Previdência para os Novos
Trabalhadores, igual para todos os brasileiros,
num regime misto de três pilares. Um não
contributivo, de R$ 550, de renda básica para o
idoso; outro contributivo, em regime reparti-
ção, até R$ 1.650 que garantirá a 75% dos con-
tribuintes uma reposição de 100% de seu salá-
rio na ativa, criando-se para os mais pobres
um modelo socialmente mais justo; e um ter-
ceiro pilar de capitalização, a partir de R$ 2.200
até o teto, que além de reduzir a responsabili-
dade do governo com o pagamento desses be-
nefícios, será importante instrumento de for-
mação de poupança privada de longo prazo
para a retomada dos investimentos no Brasil.

O mercado vive um momento repleto
de mudanças, desafios e novas
oportunidades. As empresas preci-
sam, cada vez mais, assumir uma

posição de referência em inovação, inteligên-
cia de dados e produtos. Sem dúvida, a che-
gada dos millennials gerou uma revolução
em todos os segmentos.

Em meio a esse contexto, as companhias
se dividem em dois grupos que conseguimos
identificar. O primeiro reúne aquelas que en-
tenderam o novo movimento de maneira rá-
pida e conseguiram se adaptar às novas de-
mandas dos consumidores. Já o segundo re-
presenta o extremo oposto, com empresas
que demoraram para notar o que viria pela
frente e tiveram grandes perdas — ou pior:
não resistiram e ficaram pelo caminho.

No Brasil e no mundo, o mercado automo-
tivo é um dos que mais tem acompanhado as
tendências inovadoras, com plena evolução
na forma de comprar, vender e prestar servi-
ços aos clientes. Notamos a importância cres-
cente de se realizar estudos e pesquisas para
entender os avanços que têm impactado ou-
tros setores, verificando o que é viável e posi-
tivo para que seja implementado também na
cadeia automotiva, atendendo a um novo
perfil de consumidor.

Em geral, os clientes têm visitado lojas
com uma frequência cada vez menor. Eles to-
mam a decisão de compra pela internet e visi-
tam o ambiente físico apenas para fechar o
negócio. As concessionárias de veículos e lojas
independentes que não se prepararem para
fazer essa interação com clientes em seus por-
tais on-line irão se expor a sérios riscos de per-
der a venda para concorrentes adaptados à
nova realidade — e bem mais preparados para
proporcionar uma melhor experiência com o
uso da inteligência artificial e de outras tecno-
logias capazes de aprimorar o processo de
compra e venda de veículos.

Profissionais de Ciência de Dados já de-
senvolveram diversas ferramentas de Inteli-
gência Artificial aplicáveis aos negócios.

Técnicas de machine learning, por exemplo,
são utilizadas no desenvolvimento de algorit-
mos de propensão, ou seja, permitem anteci-
par necessidades dos clientes e direcionam
ações de mídia privilegiando os produtos
com maior probabilidade de aceitação. Ao di-
gitalizar o processo de compra e venda, a
chance de uma oferta impactar o público cor-
reto aumenta consideravelmente. Portais co-
mo o iCarros utilizam esta tecnologia para
promover soluções que ajudam os concessio-
nários e lojistas a venderem mais carros, com
uma experiência mais simples e rápida.

Este modelo de negócio utiliza como re-
ferência outras empresas que criaram for-
matos disruptivos de venda de produtos e
serviços via internet, como Netflix, Uber e
Waze. Todas elas utilizaram como base fer-
ramentas de machine learning para me-
lhorar a experiência e mostrar sua relevân-
cia ao consumidor.

É justamente essa experiência avançada
do cliente que figura como um dos princi-
pais benefícios da Inteligência Artificial.
Dentro desse foco, é possível criar modelos
de negociações e um modelo de ranking de
anúncios com base nos que já existem no si-
te. Técnicas avançadas de analytics trazem
para esse processo a possibilidade de enri-
quecer a experiência final de forma inteli-
gente, identificando perfis e hábitos.

Na prática, os algoritmos selecionam — au-
tomaticamente e sem interação humana —
apenasosanúnciosquesãodeinteresseparao
consumidor. Com base em dados do próprio
cliente ou de pessoas com perfis semelhantes,
é possível indicar os melhores veículos para
cada potencial comprador. Com essa tecnolo-
gia, as concessionárias e as lojas ficam mais
eficientes mesmo fora do horário comercial,
quando a maioria dos leads de interesse dos
clientes são gerados. Sai na frente quem conta
com essa expertise de inteligência e automa-
ção para tratar desses leads instantaneamente.

A ferramenta funciona como um robô e
possibilita interagir com o cliente de forma

inteligente, qualificando automaticamente
as manifestações de interesse via internet de
modo a otimizar o trabalho do vendedor.
Funciona como um assistente on-line que
adianta a comercialização 24 horas por dia.

Essa tecnologia não é só uma aliada do
vendedor ao complementar o seu trabalho.
Ela também ajuda a qualificar a atuação do lo-
jista, que ganha mais tempo para ser mais es-
tratégico e preciso nas negociações. Enquanto
a inteligência artificial aumenta a eficiência
operacional, o profissional passa a interagir
com os clientes de uma forma mais completa
e efetiva desde o começo do expediente.

É assim que as concessionárias e lojas po-
dem melhorar ainda mais a experiência do
cliente e utilizar as informações que tiverem
em mãos para encantá-lo com uma venda
mais conveniente e rápida para todos.

O consumidor final pode até não conhecer
a tecnologia a fundo ou entender exatamente
como ela funciona na prática, mas consegue
sentir na pele o benefício ao perceber que o lo-
jista o conhece muito bem e que todos os ser-
viços estão alinhados ao seu perfil.

Para o futuro, enxergamos mais oportuni-
dades, como a possibilidade de criar anún-
cios simplesmente inserindo a foto do veícu-
lo. As máquinas também ganharão cada vez
mais presença na vida no consumidor, aju-
dando-o a tomar decisões. Os assistentes di-
gitais começam a se popularizar e estão evo-
luindo a cada dia. Eles já podem, por exem-
plo, realizar a busca do carro para o cliente e
mostrar o que está disponível.

Ter à disposição os dados gerados a partir
do contato inicial realizado por um assistente
digital ajuda a oferecer a melhor solução para
cada cliente desde o início de sua jornada de
compra de um veículo. Com isso, ganha van-
tagem quem souber utilizar da melhor forma
esta gama de informações e trabalhar em
conjunto com um time de vendedores que
seja capaz de incrementar suas ofertas de for-
ma planejada para encantar os clientes e me-
lhorar a eficiência dos negócios.

A psicocibernética e a
reforma da Previdência

» THOMÁS TOSTA DE SÁ
Presidente do Comitê para o Desenvolvimento do Mercado de Capitais (Codemec) e ex-presidente da Comissão de Valores Mobiliários

Este é um apelo que fazemos aos deputados e, esperamos,
alguma voz se levantará em defesa de Brasília. Quem ler esta
coluna, por favor, não diga nada ao dr. Adauto Lúcio Cardoso,
senão ele vai torpedear tudo. (Publicado em 8/11/1961)
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